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DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DO BAIRRO JARDIM CANADÁ ATÉ BAIRRO 
BETANIA 

MOBILIZAÇÃO (BASE DNIT)  
Despesas com ferramentas manuais para execução da obra 5.000,00 
Despesas com EPI'S  2.500,00 
Despesas com exames ai micionais 3,000,00 
Despesas com uniformes  2.000,00 
Despesas com materiais c e segurança individual dos funcionarios 1.500.00 
Despesas com viagens/tu spedagem 6.000,00 
Despesas com transporte de carreta 20.000,00 
Despesas com transporte e caminhão truck 10.000,00 
Despesas com transporte tom caminhão carroceria 10.000,00 

60.000,00 

com transporte pom caminhão carroceria 	 1 8.000,00 
40.000,00 

iz 
IZ 
 .osSatos 

- 	2930701pA 
Cod. de Projetos e Orçamentas 

SEMOP 
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MEMORIAL DESCRITIVO 
PROJETO BÁSICO 

SERVIÇOS DE DRENAGENS E 
PAVIMENTAÇÃO E TRATAMENTO 
SUPERFICIAL DUPLO NO BAIRRO 
JARDIM CANADA ATE O BAIRRO 

BETANIA, NO MUNICIPIO DE 
PARAUAPEBAS. 

ti 



1. DEFINIÇÃO DO OBJETO 
Constitui objeto, SERVIÇOS 

DUPLO (TSD) NO BAIRRO JAI 
MIJNICIPIO DE PARAUÀPEBAS, conforme quantidades, localidades e condições 
estabelecidas neste memorial. 

O objeto do apresentado acima compreende a execução de serviços técnicos especializados 
conforme serão descritos neste Projeto básico e memorial descritivo. 

A necessidade da obra justifica-se pelo total estado de precariedade que se encontram 
diversas vias do bairro Jardim Canadá. Os moradores do bairro, bem como transeuntes que 
utilizam tais vias, vêm enfrentando dificuldades com alagamentos no período chuvoso. Devido à 
inexistência de pavimento adequado e falta de rede drenagem superficial em várias ruas do 
bairro, ocorrem constantes carreamentos de materiais (pedras, aterros, etc.), comprometendo os 
sistemas já existentes e causando, além de grandes transtornos à comunidade, grandes prejuízos 
aos cofres públicos. 

No período seco, a poeira levitada com a passagem dos veículos tem causado problemas 
respiratórios em crianças e idosos que residem no local. Entendemos que a melhor alternativa 
para resolver essa problemática é anulando os riscos ambientais ou, no mínimo, amenizar a 
situação com a aplicação de ações preventivas. Tais ações são perfeitamente executadas pelo 
objeto apresentado neste memorial. 

A Secretaria de Obras solicita que o processo de licitação seja adjudicado em lote único por 
entender que, não é, pois a simples divisibilidade, mas a viabilidade técnica que dirige o 
processo decisório. Observando-se que, sob o aspecto técnico, até pela disposição dos requisitos 
apresentados no objeto da licitação em questão, que os serviços são sequenciais e totalmente 
dependentes entre si. Assim, não se pode ter viabilidade econômica e nem na execução dos 
mesmos sem garantir o fiel cumprimento dos serviços discriminados nas etapas do cronograma 
físico da obra. Se uma empresa for responsável pela escavação, outra empresa pela imprimação, 
outra por fornecer materiais, outra pela limpeza mecanizada do terreno, em fim, se houver 
ausência ou atraso de qualquer um dos serviços, prejudicará imensamente o conjunto do objeto. 

2. DISPOSIÇÕES GERAIS 

2.1. OBJETIVO 

Estabelecer as condições técnicas (normas e especificações para materiais e serviços) que 
deverão ser obedecidos pela empresa contratada na EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
DRENAGENS E TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD) NO BAIRRO JARDIM 
CANADÁ ATÉ 0 BAIRRO BETÂNIA, NO MUNICIPIO DE PARAUAPEBAS, 



NORMAS GERAIS 

A empresa contratada terá a responsabilidade de fornecimentodj-tg9aI, mão de 
obra, com seus respectivos encargos sociais, equipamentos, aparelhos CtSatas despesas de 
registros, taxas, impostos e as respectivas obrigações legais. 

Todas as especificações serão fornecidas pela Prefeitura Municipal de Parauapebas, que a 
partir deste momento será designada CONTRATANTE, para a empresa que será responsável 
pela execução da obra, que a partir deste momento será identificada como CONTRATADA. 

A CONTRATANTE indicará engenheiros, arquitetos ou outros técnicos que se façam 
necessários, para acompanhamento dos serviços, sendo seus representantes para decidir sobre as 
questões técnicas e administrativas da obra, e que, de agora diante, serão identificados como 
FISCALIZAÇÃO. 

Este caderno estabelece as condições e requisitos técnicos que deverão ser obedecidos pela 
CONTRATADA na execução dos serviços, e, em conjunto com o projeto básico, Normas 
Técnicas Brasileiras, legislação Federal, Estadual, Municipal e órgãos competentes, servirá de 
documento hábil à ação da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá fazer minuciosa análise em todos os projetos e nestas 
especificações, e havendo dúvidas deverão ser apresentadas à FISCALIZAÇÃO, para que esta 
possa dar soluções ou encaminhá-las aos projetistas, não havendo com isso, transferência de 
responsabilidade pela execução da obra, que será única e exclusiva da CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá apresentar cópia do projeto executivo da obra ao setor de 
Projetos da SEMOS para apreciação do mesmo. Tal apresentação NÃO isenta a contratada de 
qualquer responsabilidade sobre o projeto, que tem inteira reponsabilidade sobre o mesmo. 

A CONTRATADA obriga-se a manter na obra um livro DIÁRIO DE OBRAS, onde serão 
anotadas as ocorrências diárias do canteiro, tais como, condições de tempo, efetivo de pessoal, 
etc., bem como as providências que estão sendo tomadas para a perfeita execução dos serviços. 
O DIÁRIO DE OBRAS deverá ter suas páginas numeradas e terá três vias, sendo uma da 
CONTRATADA, outra da CONTRATANTE e a última permanecerá no livro. A 
CONTRATANTE, através de sua FISCALIZAÇÃO, terá acesso irrestrito ao DIÁRIO DE 
OBRAS, utilizando-o para todas as comunicações, ordem de serviço, impugnação de materiais, e 
tudo o mais que se faça necessário para o perfeito andamento dos serviços. Qualquer material 
que seja impugnado pela CONTRATANTE, deverá ser retirado do Canteiro das obras no 
prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas após o registro no DIÁRIO DE OBRAS. 

2.2. MATERIAIS E SERVIÇOS 

A CONTRATADA terá a responsabilidade de fornecimento de todo material, mão de obra 
com seus respectivos encargos, equipamentos, aparelhos e todas as despesas de registros, taxas, 
impostos e as respectivas obrigações legais. Assume ainda, nos termos da legislação vigente, 
integral responsabilidade técnica e civil sobre todos os materiais e serviços a serem adotados na 
execução da obra. 

o 



(iFIs..J!f- 
Todos os materiais e/ou equipamentos fornecidos pe'ONT 	A, deverão ser de 

Primeira Qualidade. Entendendo-se primeira qualidade, o ni 	 e mais elevado da 
linha do material e/ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as especificações da ABNT, do 
INMETRO, e das demais normas citadas, e ainda, serem de qualidade, modelo, marcas e tipos 
especificados nos projetos, nos memoriais de cada projeto, neste memorial ou nas especificações 
gerais, e devidamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

Todas as especificações de materiais e equipamentos por marca ou modelo visam somente 
caracterizar o produto, subentendendo-se que a alternativa similar, significa rigorosamente 
equivalente, tanto no padrão, na qualidade dos materiais, bem como na tonalidade de tintas, por 
exemplo, devendo o material equivalente ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material e ou equipamento 
especificado por outro, a CONTRATADA, em tempo hábil, apresentará, por escrito, por 
intermédio da FISCALIZAÇÃO, a proposta de substituição, instruindo-a com as razões 
determinadas do pedido de orçamento comparativo, de acordo com o que reza o contrato entre as 
partes sobre a equivalência. 

A aprovação do uso de materiais, equipamentos ou serviços equivalentes deverá ser feita 
antecipadamente pela fiscalização e ou pelo responsável técnico do projeto, 

A CONTRATADA será responsável pela administração e pela qualidade dos serviços que 
porventura tenham sido contratados com terceiros. 

Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO, impugnar qualquer serviço executado que não 
satisfaça as condições contratuais. Poderá a FISCALIZAÇÃO paralisar os serviços ou mesmo 
mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, 
detalhes ou normas de boa técnica. 

Todos os serviços que NÃO ESTIVEREM DENTRO DAS CONDIÇÕES EXIGIDAS, 
serão demolidos e/ou refeitos pela CONTRATADA, sem nenhum ônus para a 
CONTRATANTE, tanto de valores como de prazos. 

Não serão toleradas modificações no projeto, no Memorial Descritivo e nas especificações 
de materiais sem a autorização, por escrito, dos respectivos autores. 

A CONTRATADA obriga-se a fornecer todo o material de segurança pessoal que se faça 
necessário, bem como observar as exigências e recomendações das normas de segurança e 
executar quaisquer instalações provisórias necessárias para execução dos serviços. É de inteira 
responsabilidade da CONTRATADA a segurança do seu pessoal e de terceiros que porventura 
estejam dentro dos limites das obras. 

A CONTRATADA será responsável pela segurança das obras e de suas instalações, até o 
dia do efetivo recebimento das mesmas pela CONTRATANTE. 

O registro do contrato deverá ser considerado pela CONTRATADA, não cabendo á 
CONTRATANTE, nenhum ônus extra aos preços propostos. 

45/ 



3. PRAZO DE EXECUÇÃO 	 5 
O prazo para a execução das obras será de 240 (duzentos e quarenta dias) - 

ordem de serviço à ser emitida pela Secretaria Municipal de Obras - SEMOB.O 	O 

au 
O prazo do inicio das obras será de até 05 (cinco) dias corridos contados a 	do 

recebimento da ordem de serviço. 

A vigência do contrato será de 360 (trezentos e sessenta) dias, iniciando-se a partir da 
assinatura do mesmo, podendo ser prorrogado conforme legislação. 

Caso o contrato esteja em vigor depois de transcorridos 360 (trezentos e sessenta) da data de 
assinatura do mesmo, poderá ser admitido o reajuste dos preços, desde que solicitado pela 
contratada e nos termos da lei, aplicando-se o índice 1NCC - Índice Nacional do Custo de 
Construção. 

4. ESPECIFICAÇÕES GERAIS DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

4.1. LOCAL DE EXECUÇÃO DA OBRA 

Os serviços serão executados em ruas do bairro Jardim Canadá no município de 
Parauapebas, conforme indicação: 

4.2. FREQUÊNCIA E PERIODICIDADE 

A frequência e periodicidade para a medição dos serviços relativos a presente obra, deverá 
ser aferida mensalmente de acordo com as especificações e condições estabelecidas no projeto 
básico e cronograma físico da obra, parte integrante deste caderno. 

43. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

4.3.lComprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 
características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, através da apresentação dos 
seguintes documentos: 

4.3.2 Certificados de registro no conselho regional de engenharia, arquitetura e agronomia - 
CREA. 

4.3.3 Comprovação de possuir, no quadro permanente da empresa ou como autônomos 
contratados, Engenheiro Civil, responsáveis Técnicos da licitante, detentores de atestado de 
responsabilidade técnica, devidamente registrado no CREA. 

4.3.4 A comprovação de inclusão no quadro permanente referida no subitem 3.4.3 poderá ser 
feita pela apresentação da cópia da CTPS - Carteira de Trabalho e Previdência Social do 
profissional, Contrato de Trabalho, cópia do contrato social da empresa em que conste o 
profissional como integrante da sociedade ou ainda, a declaração de contratação fitum com 
anuência do profissional. 

4.3.5 A empresa deverá apresentar declaração expressa que estará devidamente licenciada nos 
órgãos ambientais competentes para a prestação dos serviços licitados , se necessário. 



4.3.6 A qualificação técnica profissional deverá ser comprovada, na data prevista para a entrega 
das propostas, através de Atestado de Capacidade Técnica devidamente registrado no CREA 
com execução satisfatória de serviços que envolvam os seguintes itens relevantes: 

Tabela 1 - itens ReIevanteq 

"01Escavaçãe a céu aberto, incluindo carga, descarga e transporte. 

02 Imprisnação 

Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro 
mínimo de 600 mm. 

05 Execução de pavimento em TSD, com emulsão RR-2C 

06 Corpo BDCC mínimo de 1,5m xl,5m 

4.3.7 À qualificação técnico-operacional fornecida por pessoa jurídica de direito público ou 
privado, devidamente registrado na entidade profissional competente, demonstrando execução 
pela licitante, serviços compatíveis em características com a obra licitada, especificada nesse 
projeto básico, sendo necessária, para efeito de compatibilidade, a demonstração de execução 
dos seguintes quantitativos mínimos relevantes de serviços: 

Tabela 2- Itens Relevantes 

01 
= -------------------- 

Escavação a céu aberto, incluindo carga, descarga e transporte. 
12200 m3  

02 lmprimaçao 6000 tu2  

Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro 
mínimo de 600 mm.  

1300 m 

05 Execução de pavimento em TSD, com emulsão RR-2C 6000 tu2  

06 CorpoBDCC mínimo del,5mxl,Sm Ibm 

S. SERVIÇOS PRELIMINARES 

5.1. INSTALAÇÃO DA OBRA 	 -7 



As instalações provisórias 
CONTRATADA, tendo sob sua rc 
tensão, quando for necessário, assim também, quanto às redes de água e esgoto. Não serão 
permitidas em hipótese nenhuma a utilização de águas de chuvas ou paradas na execução dos 
serviços. 

A administração da obra será exercida por ENGENHEIRO responsável, juntamente com 
encarregados, mestres, almoxarife e demais elementos que se façam necessários. 

A CONTRATADA é responsável por todos os materiais, equipamentos e ferramentas 
necessários para a perfeita execução dos serviços. 

A CONTRATADA obriga-se a manter o canteiro de obras permanentemente limpo, 
fazendo diária remoção de entulhos e detritos fabricados. 

5.2. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DA OBRA 

A mobilização compreende a instalação inicial e a colocação, no canteiro da obra, dos meios 
necessários ao início da execução dos serviços. Todo o serviço de sinalização necessário à 
segurança das obras e dos pedestres é imprescindível e de responsabilidade da CONTRATADA. 

A desmobilização compreenderá a retirada dos materiais e dos equipamentos da obra e o 
deslocamento dos empregados da Contratada. 

As composições seguem em anexo ao quadro de quantitativos e preços. 

5.3. PLACA DA OBRA 

A CONTRATANTE fornecerá o modelo cia placa que deverá ser em lona com plotagem 
gráfica nas dimensões (3 x 2m) sendo afixadas duas placa por trecho, em ponto estratégico obra. 
Qualquer outra placa, que porventura seja exigida pelos órgãos competentes, deverá ser 
colocada, sob responsabilidade da CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá solicitar na Secretaria Municipal de Obras o arquivo digital com 
modelo da placa da obra. 

5.4. SERVIÇOS DE EXECUÇÃO  DA OBRA 

As obras de execução de redes de drenagem de água pluvial devem obedecer rigorosamente 
às normas técnicas pertinentes. Antes de se iniciar as obras, é necessário à determinação ou 
locação das coordenadas de projeto, assim como medidas de proteção e sinalização, que se 
fazem extremamente necessárias por se tratar de perímetro urbano. 

A locação e nivelamento das obras serão feitos pela CONTRATADA, por pessoal 
habilitado, de acordo com as referências de níveis cadastrados nos desenhos topográficos. Se, 
devido a contingências locais for aconselhável qualquer adaptação no projeto, será comunicado à 
FISCALIZAÇÃO, para que entre em contato com os autores dos projetos para estudo das 
referidas adaptações. 

10 



Este serviço consiste na marcação topográfica do trecho a ser executado, locando todos os 
elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverá prever a utilização de 
equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados à perfeita marcação dos projetos. 

A locação da Obra se fará por meio de equipamentos de precisão após o fechamento da 
Poligonal. Deverão ser implantadas testemunhas fixas para utilização durante todo o período de 
obra (para locação de eixos, nivelamentos, seções, 'off-sets", levantamentos de áreas, etc) e 
serviços posteriores a serem realizados, de acordo com as necessidades e 
FISCALIZAÇÃO. 

53. LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO 

O terreno deverá ser limpo, efetuando-se a retirada de toda a vegetajjS.Sa4 
necessária. Havendo vegetação de grande porte, a mesma só poderá ser retirada

ç 
 apb3.áj&tç1b 

da FISCALIZAÇÃO, que estudará, juntamente com o projetista, qualquer impacto ao meio 
ambiente que possa causar. Todo o entulho gerado por esta limpeza será retirado do canteiro de 
obras diariamente para não haver acúmulo por responsabilidade da CONTRATADA. 

6. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM 

6.1. ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALA EM MATERIAL DE 1' 

CATEGORIAS 

As escavações para rebaixamento do terreno serão executadas através de equipamentos 
mecânicos, devendo o plano de escavação ser apresentado à FISCALIZAÇÂO para aprovação. 
Toda a retirada do material escavado será de responsabilidade da CONTRATADA, assim como 
o local para o Bota Fora deverá ser apresentado à FISCALIZAÇÃO para aprovação. 

6.2. REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

A regularização visa conformar o leito transversal e longitudinal da via pública, 
compreendendo cortes e ou aterros, cuja espessura da camada deverá ser de no máximo 20 cm, 

De maneira geral, consiste num conjunto de operações, tais como aeração, compactação, 
conformação etc., de forma que a camada atenda as condições de grade e seção transversal 
exigidas. Toda a vegetação einaterial orgânico porventura existente no leito da rodovia, deverá 
ser removido. Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de 
projeto, deverá ser feita uma escarificação na profundidade de 0,20m, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

Os aterros, se existirem, além dos 0,20m máximos previstos, deverão ser executados de 
acordo com as Especificações Técnicas de Terraplenagem. No caso de cortes em rocha, deverá 
ser prevista a remoção do material de enchimento existente e substituição por material de 
camada drenante apropriada. Os cortes serão executados rebaixando o terreno natural para 
chegarmos à grade de projeto, ou quando se trata de material de alta expansão, baixa capacidade 
de suporte ou ainda, solo orgânico. 



63. coMpAcrAçÃo DO SUBLEITO 

A compactação do subleito deverá ser feita por compactadores autopropulsores, 
progressivamente das bordas para o centro. Nos locais inacessíveis para os compactadores 
autopropulsores, deverão ser utilizados compactadores manuais de placa vibratória. 

O local da jazida será apresentado á fiscalização e sua exploração por 
integral da empreiteira. 

6.4. CAMADA DE SUB-BASE E BASE 
	 ris 

Estes serviços só poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de têtplgn 
regularização do subleito e reforço do subleito, da aceitação dos resultados apresasdos_petbs 
ensaios de laboratório e deverão ser executados isoladamente da construção das outras camadas 
do pavimento. 

A compactação das camadas granulares deverá ser aplicada em camadas de no mínimo 10 
cm e no máximo em camadas de 20 cm, tendo espessura final de no mínimo 15cm. 

O material a ser empregado na camada de sub-base deverá ser proveniente, exclusivamente 
de produtos de britagem previamente classificados, com índice de Suporte Califórnia igual ou 
superior a 80%. A camada de sub-base e base deverá ser executada em solo-agregado 
estabilizado granulometricamente nas espessuras definidas em projeto sendo regulamentadas 
pelas normas ABNT NBR 11805, NBR 12053, NBR 12265 estabelecem as especificações de uso 
no país. 

Será empregada um material de granulometria bem graduada, com preenchimento dos 
vazios, isento de matéria vegetal ou outras substâncias nocivas. 

O grau de compactação mínimo para cada camada de base será 100% da energia Proctor 
Modificado. 

As camadas de sub-base e base serão executadas em conformidade com as seções 
transversais tipo do projeto, e compreenderá as seguintes operações: fornecimento, transporte, 
espalhamento, compactação e acabamento. 

7. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

7.1. IMPRJMAÇÃO 

Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da sub-base, 
para promover uma maior coesão da superficie da sub-base, uma maior aderência entre a base e 
o revestimento, e também para impermeabilizar a base. O material utilizado será o asthlto diluído 
tipo CM-30. A escolha do material deverá ser feita em função da textura do material da base, 
aprovado pela FISCALIZAÇÃO, aplicado na taxa de 0,70 a 1,50 litros/ m 2. O equipamento 
utilizado é o caminhão espargidor, salvo em locais de dificil acesso ou em pontos falhos que 
deverá ser utilizado o espargidor manual. A área impriinada deverá ser varrida para a eliminação 
do pó e de todo material solto e estar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado proceder a 
imprimação da superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 10°C. O tráfego 
nas regiões imprimadas só deve ser permitido após decorridas, no mínimo, 24 horas de aplicação 
do material asfáltico. 

7.2. PINTURA DE LIGAÇÃO 

Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da base, para 
promover aderência entre um revestimento betuminoso e a camada subjacente. O material 
utilizado será emulsão asfáltica tipo RR-2C, diluído em água na proporção 1:1, e aplicado na1 



taxa de 0,50 a 0,80 litros/ m2  de tal forma que a película de asfalto residual fique em tomo de 
0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão espargidor, salvo em locais de 
em pontos falhos que deverá ser utilizado o espargidor manual. 

7.3. CBUQ - CAPA ROLAMENTO ACIBC 	 (iFIS.J&-. 

Após executada a pintura de ligação, será executado os serviços de pavimei44fla.â41 
com Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ, com espessura de 5,0cè-B 
projeto) e composto das seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento e compactação. 

A execução dos serviços de pavimentação asfáltica com CBUQ, deverá ser de acordo com 
as Normas Técnicas. 

Os equipamentos a serem lutilizados para execução dos serviços são: vibro acabadora, que 
proporcione o espalhamento homogêneo e de maneira que se obtenha a espessura indicada, e o 
rolo de pneus, que proporcione a compactação desejada e que proporcione uma superficie lisa e 
desempenada. 

Composição da Mistura do C.B.U.Q: A mistura da massa asfáltica do tipo CBUQ deverá 
constituir-se em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico cio tipo CAP-50170, no 
teor de 5,6% de CAP-5 0/70. 

A temperatura para a compactação da massa asfáltica na pista deverá ser de 150 1  (cento e 
cinquenta graus), sendo indispensável a utilização de termômetro adequado durante a 
compactação na pista, para fins de localização. 

Deverá ser observado o completo resfriamento do revestimento para abertura ao tráfego. 

7.4. TRANSPORTE DO MATERIAL BETUMINOSO 

O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) será produzido na usina de asfalto a 
quente, atendendo aos requisitos especificados. Ao sair do misturador, a massa deve ser 
descarregada diretamente nos caminhões basculantes e transportada para o local de aplicação. Os 
caminhões utilizados no transporte deverão possuir lona para proteger e manter a temperatura da 
mistura asfáltica a ser aplicada na obra. A descarga da mistura será efetuada na caçamba de uma 
vibro-acabadora de asfalto, a qual irá proceder o espalhamento na pista. 

O transporte da mistura desde a usina até a pista será efetuado com caminhões de caçamba 
basculante. A descarga deverá ser projetada para que a massa seja distribuída com espessura 
uniforme. 

8. PAVIMENTAÇÃO EM TSD 

O Tratamento Superficial Duplo é um revestimento asfáltico sobre uma base imprimada 
construída pela aplicação em cômodos, de agregados e betumados, dentro das taxas normais de 
aplicação, o uso de brita média, fina e pó como copo selante e o RR-2C como ligante asfáltico. O 
ligante deve ser aplicado de uma única vez, em toda a largura da faixa a ser tratada, de modo 
uniforme, na taxa especificada no projeto e em temperatura que proporcione viscosidade 
adequada àsua aplicação; 
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Após a aplicação  do agregado com equipamento distribuidor, deve-se verificar cuidadosamente a 
homogeneidade de espalhamento, promovendo-se a correção de eventuais falhas; 

A aplicação dos agregados sobre a ligante asfáltico deve ser feita imediatamente apópttrmin'9 
do espargimento; 	

FIS 

Na sequência, deve-se proceder à rolagem da camada com utilização exclu 
pneumático, variando-se a pressão e utilizando um número de coberturas tantas 
necessário para proporcionar perfeita acomodação do agregado, sem causar danos à 

A compactação da camada deve ser executada no sentido longitudinal, iniciando no lado mais 
baixo da seção transversal e progredindo no sentido do lado mais alto; 

Em cada passada o equipamento deve recobrir, no mínimo, a metade da largura da faixa 
anteriormente coberta ou rolada, com os cuidados necessários para evitar deslocamentos, 
esmagamento do agregado e contaminações prejudiciais; 

A sequência executiva da segunda camada de modo idêntico à primeira; 

Após a compactação da camada final, obtida a fixação dos agregados, deve-se fazer varredura 
leve do material solo. 

As quantidades, ou taxas de aplicação de ligante betuminoso e de espalhainento de agregados, 
serão fixadas no projeto e ajustadas no campo, por ocasião do inicio dos serviços; 

Qualquer divergência sempre deverá ser tratada com a FISCALIZAÇÃO. 

9. DRENAGEM AGUÁS PLUVIAIS 

A rede de drenagem pluvial será executada em tubos de concreto nos diâmetros de 600, 800, 
1000, 1200 mm, assim como com BDCC (ADUELAS) de 1,5 x 1,5 m. Os locais serão 
especificados em projeto e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A profundidade da escavação de 
assentamento da tubulação deverá ser o suficiente para permitir um recobrimento mínimo de 40 
cm a partir da geratriz do tubo. 

As escavações serão executadas através de meio mecânico, após a locação, com largura 
mínima de 40 cm mais o diâmetro da tubulação. 

A tubulação será assentada nas cotas indicadas no Projeto, sobre colchão de argila ou areia, 
com espessura mínima de 10,0cm, paralelamente a abertura da vala no sentido da jusante para a 
montante, com a fêmea sempre voltada para montante. Às juntas da tubulação deverão ser 
seladas com argamassa de cimento e areia no traço em volume 1:4. 

O reaterro será executado com material selecionado, puro, isento de pedras ou materiais 
orgânicos, de forma mecânica em camadas de 15 cm devidamente apiloadas, até 40 cm acima da 
geratriz do tubo. A partir daí o aterro deverá ser executado em camadas de 20 cm e compactado a 
percussão mecânica. 

As bocas-de-lobo serão executadas em alvenarias de blocos de concreto, 20x20x40cm, 
assentados com argamassa de cimento e areia no traço em volume 1:3 de forma quadrada 
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lOOxlOOcm, altura de 30 cm. As paredes deverão receber chapisco no traço 1;3 
emboço reguado com argamassa 1;4, tanto externa como internamente. 	/ 

Para acabamento da caixa coletora deverá ser assentado uma tampa em grel 
con argamassa de cimento e areia. 

Para acabamento do Poço de visita deverá ser assentado um tampão em feno fundido, 
a$entado com argamassa de cimento e areia, rejuntado e nivelado com o pavimento. 

A tampa tem por finalidade reter materiais e objetos evitando a obstrução das tubulações. 
Sekão executadas em concreto armado com 10 cm de espessura com cabo para possibilitar a 
liÚpeza. 

O meio fio a ser utilizado será de concreto pré-fabricado nas dimensões de projeto com 
resstência mínima de 25 Mpa. Será assentado na forma convencional devendo a sua altura livre 
nãó ultrapassar a 15 cm, sendo rebaixado nos locais de acesso de veículos. O rejuntamento se 
dará por meio de argamassa de cimento e areia média no traço 1:3. 

As execuções da saij eta serão moldadas em concreto usinado, moldado "in loco", em trecho 
reto por máquina de perfil contínuo deverá constituir uma massa compacta sem buracos ou 
ninhos. A saijeta será de 30 cm de base por 10 cm de altura. Para a cura do concreto será 
utilizado o método da irrigação ou aspersão de água em intervalos frequentes. O alinhamento 
deverá apresentar perfeita concordância com as modificações de direção e curvas. O 
rebaixamento das guias deverá ser executado antes da cura do concreto para permitir um bom 
acabamento. As saijetas danificadas deverão ser demolidas e refeitas. 

1.0 MATERL4S E SERVIÇOS. 

Além dos procedimentos técnicos indicados, terão validade contratual para todos os fins de 
direito, as normas editadas pela ABNT, DNER (DNIT) e demais normas pertinentes, direta e 
indiretamente relacionadas, com os materiais e serviços objetos do contrato. Qualquer 
divergência sempre deverá ser tratada com a FISCALIZAÇÃO. 

No caso de serviços executados com materiais fornecidos pela CONTRATADA, que 
apresentarem defeitos na execução, estes serão refeitos às custas da mesma e com material e ou 
equipamento às suas expensas. 

Os materiais utilizados na execução da pavimentação deverão ser rotineiramente 
examinados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

No caso da utilização de mistura de solo e material britado, a compactação de projeto deve 
ser com a energia modificada, de modo a se atingir o máximo da densificação, determinada em 
trechos experimentais, em condições reais de trabalho no campo. 

O material utilizado na execução da pintura de ligação deve ser rotineiramente examinado, e 
aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

O material utilizado na impriznaçflo deve ser rotineiramente examinado, e aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO. 
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Todo carregamento que chegar à obra devem ser examinado, Ze la 
FISCALIZAÇÃO.

11. SINALIZAÇÃO

Todas as características da sinalizaçãodevem obedecer ao Manual Brasil
de Trânsito do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN.  

	

11.1. 	SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Antes da aplicação da tinta, a superficie deve estar seca e limpa, sem sujeiras, óleos, graxas 
ou qualquer material estranho que possa prejudicar a aderência da tinta ao pavimento. Quando a 
simples varrição ou jato de ar forem insuficientes, as superfícies devem ser escovadas com uma 
solução adequada a esta finalidade. Em casos de recapeamento a sinalização existente que será 
modificada deve ser removida ou recoberta não podendo deixar qualquer falha que possa 
prejudicar a nova pintura do pavimento. 

Tem como finalidade demarcar as faixas de rolamento e disciplinar a canalização do fluxo 
de veículos. Serão utilizadas as cores branca e amarela, designando respectivamente orientação e 
regulamentação. Serão aplicadas à frio, com tintas à base de resina acrílicas e com propriedades 
refletivas, obtidas através do pé-adicionamento e posterior aspersão de microesferas de vidro, 
sendo pintura acrílica para dois anos. 

Todo material aplicado será protegido, até sua secagem, de todo o tipo de tráfego, cabendo a 
CONTRATADA a colocação de avisos adequados. A abertura das pistas sinalizadas ao tráfego 
será feita após o tempo previsto pelo fabricante da tinta 

• Linhas Laterais Demarcadoras dos Bordos da Pista de Rolamento 

Estão localui.adas ao longo do trecho distantes dos bordos da pista de rolamento conforme a 
necessidade de cada rua, sofrendo inflexão no acesso, passando a desenvolver-se ao longo dos 
ramos. Serão pintadas, com tinta refletiva com 15 cm de largura e cor branca 

• Linhas Demarcadoras de Faixa de Tráfego 

Estão posiçiona4s ao longo do eixo projetado com 12 cm de largura, delimitando as faixas 
de tráfego, com espaçamento -entre as mesmas de 15 cm pintadas na cor amarela 

	

11.2. 	FAIXA DE TRAVESSIA DE PEDESTRES 

Pintura de Faixas de Travessia de Pedestres - brancas indicadas nos locais em que os 
pedestres poderão transpor a via com segurança. As faixas deverão ser transversais à via com 
comprimento de 4,00m, largura de 0,40 m e espaçadas de 0,80m, precedidas de faixa de retenção 
de 0,40 m. Sendo a aplicação em pintura à base de material termoplástico por aspersão para 3 
anos. 

	

11.3. 	CONFECÇÃO PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL 

As placas de regulamentação, advertência ou indicativas para sinalização vertical de trânsito 
dever ser confeccionadas nos padrões de desenhos fornecidos pela SEMOB, sempre atendendo 
ao Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, de acordo com as Ordens de Serviço e 
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orientações nelas contidas, atendendo as dimensões, cores mensagens, tipo e 
etc. 

As placas, deverão ser fabricadas com chapas de aço-carbono, que atenda 
exigíveis pela NBR 11904 da ABNT, zincadas pelo processo contínuo ou si 
imersão à quente, segundo a NBR 7008 e NBR 7013 da ABNT, com espessura 
mm. 

As placas de regulamentação e advertência deverão ser fixadas em tubos metálicos em aço 
101011020 com seção circular, espessura de parede de 3,75 mm, diâmetro de 2" (polegadas) 
nominais (internas), comprimento variável em função do tipo de placa a ser implantada. 

l?lacas de Regulamentação: tem por finalidade transmitir ao usuário condições, proibições, 
obrigações ou restrições no uso da via, de formato circular (D=0,70m) e (D=0,50m), suas cores 
são a branca (para o fluido), a vermelha (tarjas e orlas) e a preta (símbolos e letras). Constituem, 
tambm, placas de regulamentação a de parada obrigatória de forma octogonal, (L=0,30m), com 
flind4 vermelho, letras brancas, orla interna branca e orla externa vermelha. As placas devem ser 
colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93 1  a 95° em relação ao sentido do fluxo de 
tráfego, voltadas para o lado externo da via, com urna altura livre entre 2,00m e 2,50m em 
relação ao solo. O afastamento lateral das placas, medindo entre a borda lateral da mesma e da 
pista, deve ser, no mínimo, de 0,30m para os trechos retos da via, e 0,40m nos trechos em curva. 

Placas de Advertência: tem por finalidade alertar aos usuários as condições potencialmente 
perigosas, obstáculos ou restrições existentes na via ou adjacentes a ela, indicando a natureza 
dessas situações à frente, quer sejam permanentes ou eventuais, normalmente têm formato 
quadrado (L0,50m e L=l,OOm), tendo unia diagonal posicionada na vertical, as cores 
padronizadas são: findo amarela, orla interna preta, orla externa amarela, símbolos e legendas 
pretas. As placas devem ser colocadas com uma altura livre entre 2,OOm e 2,50m em relação ao 
solo. O afastamento lateral das placas, medindo entre a borda lateral da mesma e da pista, deve 
ser, no mínimo, de 0,30rn para os trechos retos da via, e 0,40m nos trechos em curva. 

12.LIMPEZA VARRIÇÃO E LAVAGEM DA PISTA 

São objetos desta especificação os serviços de limpeza, varrição e lavagem de pista 

existente, para fins de preparação de pista para aplicação de revestimento. 

As operações de limpeza, varrição e lavagem de pista serão executadas mediante a 

utilização de equipamentos adequados (caminhão pipa, vassoura mecânica com trator agrícola) 

complementados com o emprego de serviços manuais. 

13.OBRIGAÇÕES DA LICITANTE VENCEDORA: 

Antes do início das obras, a contratada ficará responsável pelo registro da mesma junto ao 
INSS, a aprovação da obra junto à Secretaria de Urbanismo, assim como todos os órgãos 
ambientais e demais legalizações pertinentes. 
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Fornecer mão de obra comprovadamente qualificada'tex 	objeto de acordo 

	

com as especificações e prazos determinados no cronograma i 	ra, para realizar os 
serviços técnicos, conforme as exigências deste Projeto Básico; 

Fornecer todo equipamento de Proteção individual (EPI) e coletivo (EPC) adequados a 
execução dos serviços e de acordo com normas de segurança vigente, bem como manter seu 
pessoal devidamente identificado com carteira funcional e uniforme; 

Fornecer e manter, no local da realização do serviço, Diário de Obra, contendo os 
lançamentos e registros obrigatórios, devendo apresentar cópia sempre que solicitado e em todas 
as medições; 

Responsabilizar-se pela perfeita execução dos serviços, de acordo com os projetos e 
instruções apresentados pela Prefeitura Municipal de Parauapebas e em conformidade com o 
cronograma fisico da obra, dentro dos padrões de qualidade, segurança, resistência, durabilidade 
e funcionalidade previsto no projeto básico; 

Apontar engenheiro Civil qualificado, habilitado e autorizado como responsável pelos 
serviços realizados pela Contratada, que deverá participar de todas as reuniões de 
acompanhamento da execução do Contrato na sede da SEMOB e manter contato com a 
CONTRATANTE e com as equipes durante as jornadas de trabalho; 

CONTRATADA assumirá, automaticamente, ao firmar o contrato, a responsabilidade 
iva por danos causados á Prefeitura Municipal de Parauapebas ou a terceiros, inclusive por 
Les e morte, em consequência de falhas na execução dos serviços e obras contratadas, 
mtes de culpa ou dolo da contratada ou de qualquer de seus empregados ou prepostos; 

Todos os tributos, impostos que incidirem sobre o contrato ou atividades que constituem seu 
objeto deverão ser pagos regularmente pela contratada, e por sua conta exclusiva. Competirá, 
igualmente, á contnitadn, exclusivamente, o cumprimento de todas as obrigações impostas pela 
legislação trabalhista e de previdência social pertinente ao pessoal contratado para a execução 
dos serviços  e obras avençados; 

Propiciar o acesso da fiscalização da Prefeitura Municipal de Parauapebas aos locais onde 
serão realizados os serviços, para verificação do efetivo cumprimento das condições pactuadas; 

A atuação da comissão fiscalizadora da SEMOB não exime a licitante vencedora de sua total 
e exclusiva responsabilidade sobre a qualidade e conformidade dos serviços executados; 

Fornecer além dos materiais especificados e mão de obra especializada, todas as ferramentas 
necessárias ficando responsável pelo transporte e guarda destes materiais; 

Proceder à substituição, em até 72(setenta e duas) horas a partir da comunicação de 
materiais, ferramentas ou equipamentos julgados pela fiscalização da SEMOB como 
inadequados a execução dos serviços; 

A Licitante vencedora,  deverá subeontratar serviços com ME ou EPP, nos parâmetros 
do Art. 28 da Lei Complementar Municipal n° 009/2016 devendo qualificar em suas 
propostas as empresas a serem subcontratadas, bem como a descrição dos serviços e bens a 
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serem subcontratados, com seus respectivos valores. Obedecendo percentual mínimo de 10% e 
máximo de 30% do valor do contrato. 

A Prefeitura Municipal de Parauapebas não aceitara, sob nenhum pretexto, a transferência de 
responsabilidade da licitante vencedora para outras entidades, sejam fhbric 
terceirizados ou quaisquer outros. 

14.OHRJGAÇÓES DA CONTRATANTE tão  
Cabe, durante a vigência do Contrato, além das obrigações resultantes da o 	

R n° 8.666193 e suas alterações: 

Efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA no prazo estabelecido no contrato; 

Exercer a fiscalização dos serviços por servidores especialmente designados; 

Assegurar-se da boa prestação dos serviços, verificando sempre o seu bom desempenho; 

Documentar as ocorrências havidas; 

Fiscalizar o cumprimento das obrigações assumidas pela CONTRATADA, inclusive quanto 
à continuidade da prestação dos serviços, que ressalvados os casos de força maior, justificados e 
aceitos pela Prefeitura Municipal e Parauapebas, não deve ser interrompida. 

15.DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Os recursos orçamentários necessários para a contratação dos serviços, no valor estimado de 
R$ 6.514.590,06 (seis milhões quinhentos e quatorze mil, quinhentos e noventa reais e seis 
centavos) conforme detalhados no Quadro de Quantidades e Preços e Cronograma Físico-
Financeiro em anexo, correrão por conta da SEMOB, 

16. MÉTODO DE EXECUÇÃO 

Este objeto deverá ser executado pelo Regime de Empreitada Global por lote Único. 

O início da execução dos serviços deverá ocorrer em até 05 (cinco) dias corridos da data de 
recebimento da Ordem de Serviço. 

Os serviços a serem executados preveem obediência às Normas Técnicas da ABNT e às 
normas dos fabricantes dos materiais e equipamentos. 

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicações constantes neste 
Projeto Básico e Memorial Descritivo 

Cabe à CONTRATADA zelar pela proteção dos empregados e de terceiros, durante a 
execução das obras, seguindo as recomendações expressas na legislação pertinente e normas 
regulamentadoras quanto à engenharia de segurança e medicina do trabalho. 



A administração da obra deverá ser realizada por 01 (um) engenheiro 
serviços de fiscalização por meio período e O1(um) encarregado, devendo 
tempo integral. 

Caberá a CONTRATADA providenciar o pessoal necessário á exec 
serventes e oficiais especializados, de competência comprovada, para obtenç it 
execução dos serviços. 

A atestação das Notas Fiscais/Faturas referente ás etapas dos serviços executados Objeto 
deste Projeto Básico, caberá ao CONTRATANTE ou a servidor designado para este fim. 

17. RECEBIMENTO DA OBRA. 

O Objeto do contrato será recebido pela CONTRATANTE, nos termos da lei 8.666193, 
dispostos no inciso 1 de seu artigo 73. 

Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo 
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do 
contratado. 

Definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante 
termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria 
que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da 
lei 8.666/93. 

Por ocasião do recebimento da obra, todas as instalações devem estar funcionando 
perfeitamente e com a autorização dos órgãos competentes, bem como da Prefeitura Municipal 
de Parauapebas - Pará. Será procedida cuidadosa verificação por parte da FISCALIZAÇÃO das 
perfeitas condições de toda a pavimentação e rede de drenagem e demais outros aspectos da 
infraestrutura do local. 

A obra só será liberada ao trafego após a cura da capa selante e com a sinalização 
posicionada. A empresa contratada deverá ser responsável pela qualidade final dos serviços. 

Após a conclusão dos serviços a FISCALIZAÇÃO fará visita na obra a fim de elaborar um 
"Relatório de Vistoria" notificando as pendências observadas para efetivar o recebimento da 
obra. 

O pagamento final será realizado mediante o atendimento de todas as observações relatadas 
nesse relatório. 

Parauapebas/PA, 30 de Agosto de 2017. 

®
rd, ncelos dos Santos 

Coordena 	Projetos e Orçamentos 
Dec. 32512017 
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